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Saúde deve ter concorrência externa 
Análise recomenda a criação de normas para atuação das empresas no País 

Assis Moreira 
de Genebra 

O ministro da Saúde, José Serra, 
declarou-se ontem em Genebra favo-
rável à presença comercial estrangeira 
nos serviços de saúde no Brasil, in-
clusive para investimentos em hospi-
tais e clínicas e assim aumentar a con-
corrência nesse setor. 

"A participação estrangeira está 
garantida no projeto de lei dos planos 
de saúde que o Senado deve votar esta 
semana e isso é muito bom", obser-
vou o ministro, depois de assistir ao 
lançamento de um livro sobre o co-
mércio internacional de serviços de 
saúde, evento paralelo à assembléia 
anual da Organização Mundial de 
Saúde (OMS). 

Esse livro, publicado em conjunto 
pela Conferência das Nações Unidas 
para o Comércio e Desenvolvimento 
(Unctad) e a OMS afirma que apenas 
11% do mercado privado de saúde no 
Brasil está realmente aberto à concor-
rência externa, já que as empresas es-
trangeiras só podem operar com segu-
ros de saúde. 

Em estudo espe-
cífico sobre o Bra-
sil, Simonetta Zar-
rilli, da Unctad, 
constata què a pre-
sença comercial es-
trangeira no país 
não trouxe os re-
sultados esperados — por exemplo, a 
baixa dos preços de seguros — por-
que "essas companhias não estão sen-
do autorizadas a investir em clínicas, 
hospitais e outros têm que operar num 
mercado caracterizado por infra-es-
trutura deficiente e competição limi-
tadíssima". 

Segundo o estudo, porém, segura-
doras dos Estados Unidos têm sido 
particularmente bem-sucedidas no 
Brasil. Do mesmo modo, companhias 
européias, embora com menos expe-
riência no setor de saúde, demonstram 
grande interesse no mercado brasilei-
ro "especialmente porque elas espe-
ram ser autorizadas a operar também 
com seguros de vida e fundos de pen-
são" no País. 

No entanto, recomenda que a aber-
tura do mercado de serviços de saúde 
no Brasil seja acompanhada de uma 
série de normas apropriadas, como 
critérios mínimos para entrada de em-
presas estrangeiras, indicando cober-
tura mínima que os planos de saúde 
devem oferecer, e incluindo condicio-
nantes para a presença delas no mer-
cado brasileiro. 

"Se o Brasil deseja abrir seu mer-
cado à competição, deve ter um qua-
dro adequado, porque grandes corpo- 

rações atuando em áreas de hospitais, 
seguros e planos de saúde podem 
abusar de sua força no mercado e tirar 
vantagens com a falta de regras", 
alerta a especialista da Unctad. 

O mercado brasileiro parece espe-
cialmente promissor para firmas es-
trangeiras, diante da tragédia do sis-
tema de saúde público e da conse-
qüente emergência de um sistema 
privado que já abrange 41 milhões de 
pessoas e movimenta US$ 13,3 bi-
lhões por ano, correspondendo a 1,6% 
do Produto Interno Bruto (PIB). Den-
tro de dois anos, de acordo com es-
timativas da Unctad, nada menos que 
57 milhões de brasileiros vão ter se-
guros privados de saúde. 

A disparidade entre os setores pú-
blico e privado no Brasil é destacada 
no estudo em toda sua crueza: o setor 
privado, que serve apenas um quarto 
da população, pode oferecer 4.300 
hospitais, mais de 370 mil leitos e 120 
mil doutores. Enquanto o setor públi-
co, destinado a 75% da população, 
tem menos de 7 mil hospitais, 565 mil 

leitos e 70 mil 
médicos. 

É nesse contex- 
to que o ministro 
José Serra coloca 
um bemol na aná- 
lise otimista da di- 
reção da OMS so- 
bre a situação da 

saúde no mundo. Em discurso que vai 
pronunciar hoje na assembléia anual, 
Serra vai sugerir que a organização le- 
ve em conta situações preocupantes e 
presentes nos países em desenvolvi- 
mento, tais como "o aumento da vio- 
lência como fator que incide negati- 
vamente sobre os níveis de saúde e de 
expectativa de vida das populações, 
em razão de altas taxas de homicídios 
e de outras causas externas de morte; 
os impactos sobre os principais indi- 
cadores da saúde em decorrência do 
crescimento das desigualdades sócio- 
econômicas que não pode ser ignora- 
do e da crise generalizada dos siste- 
mas de proteção social, e, finalmente, 
a falta de um pleno reconhecimento 
da sobrecarga que os sistemas de saú- 
de dos países em desenvolvimento 
enfrentam em razão do volume cres- 
cente e da diversidade de demandas, 

-eic-p.onehcial dos custos 
de assistência médica e da escassez de 
recursos (financeiros, humanos e ma-
teriais) disponíveis". 

Assim, o Brasil tem um longo ca-
minho a percorrer até pensar em con-
correr no mercado internacional de 
serviços de saúde. A Unctad e a OMS 
estimam que vários países em desen-
volvimento podem ter enormes chan- 

ces com a globalização dos serviços 
de saúde, setor que movimenta US$ 2 
trilhões apenas nos países industriali-
zados. Por exemplo, Cuba e Jordânia 
estão atraindo turistas para se tratarem 
em suas clínicas, e a China exporta 
sua tradicional medicina para todos os 
cantos do planeta. 

Com o livro na mão, o ministro Jo-
sé Serra. foi apresentado pelo diretor 
da Unctad, Rubens Ricupero, ao mi-
nistro da saúde da Jordânia, que de- 

sejou-lhe um "Deus te ajude" ao saber 
que ele ocupa o cargo há apenas um 
mês. Por sua vez, Ricupero lembrou 
que quando era ministro da Fazenda, 
em 1994, tinha como maior preocupa-
ção em todo o final de mês justamente 
a fatura encaminhada dos hospitais. 

O ministro também anunciou a 
Compra de 200 milhões de preserva-
tivos, este ano, para o combate a Aids. 
Os soldados receberão 14,4 milhões 
de unidades. 

Em estudo sobre o 
Brasil, a Unctad 
constata que a 
presença estrangeira 
não resultou na 
redução dos preços 


